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Atualmente se assiste ao crescimento contínuo de referências à Ética, a qual estende seus domínios aos discursos técnico-científicos, às práticas institucionais e aos meios de comunicação.

Declarada ou não, a ética vem ocupando um lugar central na sociedade contemporânea. Observa-se, nessa tendência, a valorização de um posicionamento, no que diz respeito à conduta e à identidade. Em função disso, não só florescem os movimentos pró-ética no âmbito político, científico e cotidiano, mas também se difunde, no senso comum, a idéia generalizada de que cada um poderia ter sua própria ética, o que implica em vale-tudo...

Assim, entre o geral e o particular, a ética se afasta do referencial filosófico, abrindo um leque, que, às vezes, conduz ao paradoxo. Assim, de tão falada e mal falada, a palavra se enfraquece, passando a designar quase tudo, o que faz com que não se saiba mais o que quer dizer sobre isto que se nomeia ética.

Ao mesmo tempo, vemos delinear cada vez mais, no âmbito humano, um duplo desafio: de um lado, o tecnológico-ecológico e de outro, a globalização. Entre os desafios social e político, cada vez mais, surgem novos sintomas sociais, novas formas de subjetivação. Junte-se a isso o cenário da intolerância, marcado, agora, pela intolerância religiosa.
Nesse panorama, é preciso resgatar o sentido e as implicações da palavra ética. O sujeito desejante é nuclear na psicanálise. Freud e Lacan não só valorizaram o lugar que o desejo ocupa na subjetividade, mas também elaboraram um campo de saber que se sustenta na singularidade do sujeito. Reacendem-se, assim, novas questões em torno de uma ética subjetiva, o que não deixa de trazer conseqüências e desdobramentos fundamentais.

Freud põe por terra a concepção clássica da filosofia sobre o caráter universal da verdade e a versão cristã sobre a bondade humana. Toda a obra freudiana é uma recusa às teorias que não levam em conta a singularidade e a implicação do sujeito, colocando-o numa posição de vítima. Freud nunca deixou de apontar a responsabilidade do sujeito frente aos impasses de suas exigências pulsionais.

É na articulação entre ética, desejo e sujeito que saímos do instituído, da moral do bem e do mau, para  ingressarmos na dimensão instituinte; que saímos do consenso trivial, para nos lançarmos ao novo, procurando, assim, estabelecer novas relações significantes; que saímos da posição de vítima para nos responsabilizarmos pelas nossas escolhas.

Para isso, basta que retomemos a contemporânea discussão, iniciada por Freud em Totem e Tabu (1912) e continuada em O mal-estar na civilização (1930). Nesses textos, ele enfatiza a articulação entre desejo e culpa, levando-nos a pensar no eterno ciclo da repetição e na relação entre frustração, culpa e proibição. Ou seja, “o conflito da ambivalência”, nos diz Freud, é "posto em ação tão logo os homens se defrontem com a tarefa de viverem juntos. Enquanto a comunidade não assume outra forma que não seja a da família, o conflito está fadado a se expressar no complexo edipiano, a estabelecer a consciência e a criar o primeiro sentimento de culpa (...) o que começou com o pai encerra-se na massa, na humanidade” (Freud, 1930, p.135).
O mito do pai primitivo instaura a dívida simbólica. O ato do parricídio traz como efeito a instauração do desejo como lei, numa íntima ligação entre culpa e dívida, a qual se inscreve na noção de falta estruturante.
O acesso ao desejo só é possível pelo reconhecimento da castração e do desamparo primordial, anunciando uma mudança de posição do sujeito. Ou seja, é preciso romper com o universo de tradição divina para se ter acesso à própria subjetividade.
Essa mudança é conflitiva. A castração como limite do humano gera angústia. Para se ter acesso a uma parcela de felicidade, é preciso descobrir outros atalhos, na medida em que a felicidade, anunciada pela religião e pela ciência, é uma promessa insustentável em função da falta estrutural que marca a subjetividade..
A felicidade plena é um engodo. Mais que uma assertiva sinistra, O Mal-estar na civilização delineia questões importantes para que cada um se implique e se responsabilize perante o paradoxo humano.
Nesse sentido, Lacan vem afirmar que a ética da Psicanálise é a ética do desejo. Uma ética que se pauta em "não ceder do desejo". A culpa implica em renúncia e não reconhecimento do desejo. Não reconhecê-lo, por sua vez, é uma forma de consentir ser tomado pelo supereu, fazendo com que o sujeito não se implique, delegando, dessa forma,  responsabilidades ao mundo, como se o mau estivesse sempre do lado de fora.
Assim, "(...) por ser o desejo como lei, antinômico a qualquer ideal de uma perfeita harmonia e de uma satisfação conciliatória com o campo dos bens, (...) trata-se de uma lei impositiva, só que não como coerção externa, mas como um limite interno ao desejo que impõe sua realização (de desejo) de modo incondicional, remetendo a responsabilidade de cada sujeito em relação a sua própria existência libidinal" (Oliveira, 1998, p.40).
É, portanto, a partir de reconsiderações que se colocam resignificações. Lacan e Freud operaram uma crítica revisionista profunda na moral tradicional e sustentaram o estatuto ético da psicanálise. Seguindo esta linha, Alain Badiou,em seu livro Ética- um ensaio sobre a consciência do mal, nos aponta os riscos de trabalharmos com uma moral vinculada a categorias abstratas, ao invés de uma ética onde se efetuam processos singulares.
Para demonstrar isso, Badiou parte dos Direitos Humanos, para mostrar como esses direitos são apoiados, por um lado,por uma concepção genérica de homem e, por outro lado,pela idéia de um Mal "universal, absoluto e primordial"( BADIOU, 1995, p.12). No embuste dos Direitos Humanos, entre eles o direito à diferença, esconder-se-ia um mundo que se revela cada dia mais "neo", um mundo em que os valores circunstanciais e contingentes se transformam em uma moral que vale para todos: "Torna-te como eu e respeitarei tua diferença" (Badiou, 1995, p. 35).
Os acontecimentos de 11 de setembro de 2001, uma das datas mais documentadas de toda a história, nos últimos tempos, são exemplares. Diante do horror daquelas cenas, extasiados, não sabíamos mais o que dizer até restar o silêncio... Passado o primeiro impacto, a mídia fez seu papel,  encarregando-se de fervilhar os ânimos, transformando o horror em um grande espetáculo, reduzindo-o a velha disputa entre o Bem e o Mal, onde o racismo e a exclusão se apresentam como a grande peste de nossa época.
Freud já vivia às voltas com os movimentos totalitários que assolaram o mundo, culminando com o nazismo e, nem por isso, fez conjecturas morais, mesmo ao responder Por que a guerra, 1933, numa carta a Einstein.Freud sabia perfeitamente o desfecho da máxima Cristã do amor ao próximo.Badiou,no rastro de Freud, afirma, inclusive, que "toda vontade coletiva de Bem faz o Mal"(BADIOU,1995,p.28).
Em nome do Bem comum, travou-se uma guerra contra a psicanálise. Se voltarmos  ao tempo de 1926 a 1930, vamos encontrar Freud defendendo a análise leiga.Nessa época, escrevia o Futuro de uma Ilusão e o Mal-estar na civilização, estando, portanto,  se ocupando do debate que delinearia o estatuto ético da psicanálise.
Freud — ávido por defender seu amigo Reik, acusado de charlatanismo pelas rigorosas leis vienenses, no texto A questão da análise leiga: conversações com uma pessoa imparcial ,1926, dirige-se a um leitor virtual com o qual estabelece um diálogo, esclarecendo as particularidades da prática psicanalítica e sua inscrição numa nova ética.
As questões de outrora não perderam sua atualidade, na medida em que, ainda hoje, se repetem. Um bom exemplo dessa repetição é a revitalização do debate a respeito da legalização da prática psicanalítica: um debate que se acirrou no último ano, a partir da criação de sociedades ditas psicanalíticas, cujos membros seriam em sua totalidade de fé evangélica. O que pensaria Freud a respeito desse problema? É a Psicanálise incompatível com a fé religiosa?
Em relação a essa questão, a postura freudiana é clara, como fica evidenciado neste trecho de sua correspondência mantida com o pastor Pfister: "o fato que você possa ser analista tão eficiente apesar de eclesiástico, faz parte das contradições que deixam a vida mais interessante" (Freud, 1966, p. 203).
A psicanálise e a fé religiosa não são necessariamente incompatíveis ou excludentes. Essas cartas, exemplo vivo da literatura psicanalítica, sublinham a lealdade de uma amizade, marcada por diferenças fundamentais. A nosso ver, no terceiro momento dessa correspondência, situa-se o debate entre a psicanálise em intenção e em extensão, ilustrando o quanto o campo psicanalítico deve estar aberto à diversidade.

Em relação aos pastores evangélicos, o que criticamos não é o fato de que haja psicanalistas com fé religiosa, mas sim o fato de que eles reivindicam essa prática, sustentando-se em noções que ferem os princípios éticos da psicanálise. Dentre eles, destacaríamos o conceito de singularidade subjetiva, do qual Freud nunca abriu mão. 

Sabe-se pela literatura psicanalítica que Freud somente rompeu com os discípulos que introduziram modificações em suas práticas que modificavam os pilares da edificação psicanalítica.
Pfister, apesar de pastor, não se tornou um dissidente. O rigor da ética freudiana impõe, portanto, referenciais teóricos precisos que fundamentam a prática da psicanálise e sua permanente atualização e insersão na cultura.
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